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Chegará hoje a esta cidade 
o Sr. Interventor Federal

Conforme está amplamente divulgado, o Sr. Dr. 
Interventor Nereu Ramos chegará hoje a esta cidade, 
ás 7 1/2 horas da noite, afim de inaugurar as seguin
tes e importantes obras: Abastecimento dagua, Escola 
Agrícola Caetano Costa, Delegacia Regional, Cadeia 
Publica e Melhoramentos no Hospital Nossa Senhora 
dos Prazeres.

Durante sua estada nesta cidade, serão inaugurados 
também o busto do eminente catarinense Cel. Vida' Ra
mos, no Qrupo Escolar Modêlo, do mesmo nome, e o 
retrato de S. Excia. num dos pavilhões do Hospital.

S. Kxci.a. visitará o Asilo dos Vicentinos, as obras 
do 2° Batalhão Rodoviário e a Usina da Empresa For- 
ça 0 Luz»

Qrandes, justas e significativas homenagens serão 
tributadas a S. Excia. no decorrer dos dias em que per
manecer neste Município

Fntre a população lageana impéra grande entusias
mo pelo máximo brilhantismo dos festejos em honra do 
grande e ilustre filho desta terra, que tantos beneíicios 
tem prestado ao seu querido torrão natal, dando-lhe 
acentuado impulso para o grandioso progresso que es
tá reservado a esta comuna em futuro proximo.

Primeiro Congresso 
úe Brasiidade

CONVITE
O Prefeito Municipal tem 

o prazer do convidar ás 
autoridades civis, militares 
e eclesiásticas, ao funciona
lismo público e ao povo em 
geral, para assistirem á 
conferência do escritor e 

(jornalista, dr. Osvaldo Ca
bral, que dissertará sobre 
o tema: UNIDADE É T N I
CA.

A sessão, que será pre
sidida pelo exmo. sr. Dr. 
Nerêu Ramos, dd. Inter
ventor Federal, realisar-se- 
á no próximo dia 17 do 
corrente, no Falão Nobre do 
Instituto de Educação.

Lajes, 15 de 
1941.

Visita do Exmo. Sr. Dr. Nereu Ramos, dd. Interventor Federal
novembro de

A comissão abaixo nomeada, encar
regada da organisação do programa 
de recepção do Exmo. Sr. Dr. Inter
ventor Federal, convida ás autorida
des civis, militares e eclesiásticas e 
ao povo em geral, para as festas que 
serão realisadas em hoDra do chefe do 
Estado e que obedecerão ao seguinte 
programa:

DIA 15
ás 19,30 horas — Chegada— Manifes
tação popular na Praça Joâo Pessòa.

DIA 16
ás 8 horas — Visita á Usina da Em- 

preza Força e Luz. 
ás 10,30 horas — Parada Escolar, 
ás 14 horas — Inauguração, no Gru

po Escolar «Vidal Ra
mos» do b u s t o  do 
Exmo. Sr. Cel. Vidal 
Ramos.

ás 15 horas — Inauguração do ser
viço de abastecimento de 
água da cidade, no Morro 
Grande.

ás n  horas — Visita ao Asilo Vicen- 
tino «Maternidade.

ás 20 horas — Inauguração dos me
lhoramentos do Hospital 
N. S. dos Prazeres, e-do 
retrato do Dr. Nereu Ra
mos.

ás 22 horas — Baile oferecido pelo 
exmo. Sr. Prefeito Mu
nicipal e Exma. Sra. a 
s. excia. o sr, dr. Inter
ventor Federal e dignís
sima esposa.

DIA 17
ás 9 horas — Visita ao 2o Batalhão

Rodoviário, 
ás 11 horas — Inauguração da Esco

la Elementar Agricola 
«Caetano C o s t a » ,  e 
a 6eguir Chnrrascada nos 
campos da Estação Fito- 
técnlca.

ás 1E horas — Inauguração do pré
dio da Delegacia Regio
nal e Cadeia Pública, 

ás 16 horas — Demonstração de Edu
cação Fisica por alunos 
do Instituto de Educação, 
no campo de esportes do 
«Lajes F . C.

ás 21 horas — Banquete, no Hotel 
Rossi.

A COMISSÃO:

Vidal Ramos Junior — Prefeito Mu
nicipal, Tte. Cel. Nelson de Queiroz 
— Comandante do 2o Btl. Rdv., Dom 
Daniel Hostin — Bispo Diocesano, 
Dr. Mário Teixeira Carrilho — Juiz 
de Direito, Frei Clemente — Vigário 
da Paróquia, Manoel Ribeiro Zana- 
ga — Adjunto do Promotor Público 
Alfredo Floriani — Presidente do 
Centro Operário, Alceu Goulart — 
Presidente da Associação Comercial, 
Vítor G. Rosa — Presidente da As
sociação Rural, Cel. Caetano V. Cos
ta, Dr. W alm or Ribeiro, Major Octa- 
cilio Costa, Dr. João Pedro Arruda, 
Dr. Celso Fausto, João Cruz Junior, 
Eustáquio Neves, Manoel da Silva 
Ramos, José Ribeiro Branco, Mario 
Grant, Virgílio Ramos, Cristiano 
Rrascher, José Cordova Passos, VVal 
ter Hoeschl, Celso Rosa Ramos, Do
mingo» Valente.

Antonio Gaglias- tri Filho
Faleceu na madrugada 

de 13 do corrente, em sua 
residência, nesta cidade, o 
sr. Antonio Gagliastri Fi- 
bo, ourives estabelecido á 

rua Correia Pinto. O fina
do, que u era um cidadão 
distinto pela sua probidade 
e cavalheirismo, gosava de 
muita estimação. Deixa jvíu- 
va a exma. sra. d. Arlinda 
Burger e na orfandade cin
co filhos. «Correio Lagea- 
no» que tinha Gagliastri 
como um de seus bons 
amigos, lamenta o seu fa
lecimento e apresenta pe- 
sames á sua exma. familia.

Dr. Indaleclo Arruda
Está nesta cidade, de regresso de sua importante fazenda, o abastado e 

adcantado fazendeiro snr. I)r .Indalecio Arruda, figura prestigiosa e de incon
testável deetaquu em o nosso meio social.

C ine-Teatro  CARLOS GOMES
Programa para — DOMINGO, dia 16. 

A’s 2,30 Horas:
Preços 1*000 e 500 rs.

Um Esplendido Programa Variado: 
Compl. Nacional- TRUQUES DE 
HOLLYVOOD (2 pártes) A Voz do 
Mundo (Noticiário Paramount). Trai- 
lers dos proximos filmes. E a come
dia gosadissinia em duas partes:

ENCRENCAS DE PENSÃO
A’s 3,30 horas:

Preços 1*000 e 500 rs- 
Uma comedia Policial Formidável, 
da Uuiversal:

CARAS ESTRANHAS  
com Dorothea Kent e Frank Jenks 

A’s 4, 45 Horas:
Uma Orande e notável Produção da 
W arner;

DIAS SEM FIM
— com os consagaados artistas:
John Oarfield e Ann Sheridan

A’s 8 Horas A’s 8 Horas
Exibição do Orande Filme da FOX 

I o Prêmio de 1941

Vinhas da Ira
com um elenco formidável, em que se 
destacam Henry Fonda e Jeane Dar- 
wel, Doris Bovvdcn e niuitcs outros. 
Preços: — Poltronas Ii/000 

Balcão 1/500

A BANDEIRA NACIONAL
Dedicado aos estudantes lajeanos

Nerêu Corrêa

A homenagem que rendemos, no dia 19 de novem
bro, em todos os recantos do pais, ao pavilhão brasi
leiro, constitue o culto mais solene, e mais soberbo en
tre quantos vimos tributando, anualmente, aos idolos da 
nacionalidade.

A sua significação é dupla porque conjuga todas 
ias energias esparsas do nosso passado glorioso e herói
co. Não assim quando festejamos uma data, ou a me
mória de um dos nossos heróis. Na cívica eucaristia des
ses cultos celebramos, sempre, uma entidade desagrega
da do todo, representando, apenas, uma coluna, ou um 
friso de ouro do majestoso edifício da História. E ’ um 
capitulo, um dos tantos e formósos episódios dos tex
tos em que palpitam fúlgidas figuras de estadistas, guer
reiros, evangelistas, diplomatas e cientistas, e todo um 
vasto firmamento achamalotado de constelações fulgen
tes, de onde se irradia, diáfana e perene, a luz sim
bólica que emérge do fundo dos séculos mor. o s ..

Homenageando a Bandeira Nacional nó- glorifica
mos, na unçâo de uma mesma prece, todos esses valo
res que, unidos, constituem a própria Patria. E a nos
sa glorificação, assim, não podia ser mais bela, nem 
mais comovente. Porque a bandeira é a síntese do pas
sado, glória do presente a esperança do futuro. Quan
do a vêmos ondeando no tôpo de um mastro, vêm-nos 
á memória, logo, instintivamente, os lances mais longín
quos da nossa história, lá onde começa coma pia óbra 
dos Nóbregas e dos Anchietas, desbravadores de sel
vas rudes e de almas bravias; as cenas alucinadoras 
da penetração bandeirante, dos rompedores-de-mato, ern- 
brenhando-se na mata virgem e ensombrada á procura 
dos veeiros auriferos do Fl Dorado, ou da pedraria fais- 
cante da Sabarabuçú, a serra muy fermóso. e resplande
cente que lhes acenava, ao longe, com a miragem . lan- 
tejoulante de minas fabulosas...

Desfiando o fio de sêda da história, encontramos, 
no recôndito dos sertões, Camarão e Henrique Dias, os 
dois titãis da expulsão dos holandeses; a figura mística 
do Tiradentes, pagando com a vida o seu tributo á in
dependência; a bravura negra quintessenciada por Mar- 
cilio Dias, marujo guapo e rígido das rígidas batalhas 
do Riachuelo. Destacam se, ainda, a marchetar de gló
rias o exército e a marinha nacionais, o perfil explên- 
dido e incontrastável de Caxias, Barroso, Osório, T a - 
mandaré, e, emoldurando essa via-látea de heróis, a ima
gem varonil de Anita, cabocla mascula que se imortali- 
sou aqui e além m ar!

A bandeira representa, efetivamente, a transubstan- 
ciação de todos êsses númes tntelares da bravura, da 
coragem, da inteligência, da ação enérgica, pacificadora 
e fecunda. Ela oferece, aos nossos olhos, um passado 
cheio de fé e de heroísmo. Por ela, a nossa existência 
se prende aos séculos pretéritos, na óbra dos nossos 
antepassados, e nos séculos vindouros, na vida dos nos
sos ascendentes, continuadores do Brasil no seu vôo as- 
cencional de grandeza e de progrésso.

Por tudo isso, e por muito mais que isso, abençoe- 
mo-la e defendamo-la. Abençoemo-la no altar da pátria 
e defendamo la contra o golpe sacrílego dos heréjes!

Dr. Walmor Ribeiro
O dia 11 do corrente registou' mais uni auivorsario natalicio do sur. dr. 

W alm or Ribeiro, ilustrado medico lageano e elemeuto de relèvo nos cirou- 
loa mais seletos do nosso Município

«Correio L&geano» envia felicitações efusivas ao aniversariante.

ARNOLDO HEIDRICH
Acha-se nesta cidad» o snr. Amoldo Heidrich, do alto comercio de F polis.
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Instruções para comemora
ção do “Dia do Reservista”

(Portaria n. 2944, A, de 20-8-1941)
Os Ministros de Estado da Ouerra, da Marinha e da Ae

ronáutica, de acordo com o disposto no art. 3o do Decreto-lei 
n. 1908, de 26 de dezembro de 1939, aprovam as seguintes ins
truções para a comemoração do «Dia do Reservista,» em 16 de 
dezembro de 1941:

I — As providências para a comemoração do «Dia do Re 
servista» competem, no âmbito de suas jurisdições:

a) — á Diretoria de Recrutamento, no que diz respeito;
1) á organização das instruções anuais, levando também em 

conta as sugestões que forem apresentadas pelos Ministérios da 
Marinha e da Aeronáutica;

2) á impressão e fornecimento, dentro do Exército, dos 
modêlos adotados concernentes á citada comemoração;

b) — ás Diretorias do Pessoal da Armada e da Aeronáu
tica Militar e Naval no que diz respeito:

1) á impressão e fornecimento, dentro da Marinha e da Ae
ronáutica, dos modelos referidos no n. 2 da alinea anterior;

2) ás solenidades e medidas que devam ser levadas a efeito.
c) — nas sédes de Região Militar, ao respectivo Comandan

te, e nas sèdes das Capitanias de Portos, ao respectivo Capitão;
d) — nos municípios onde houver corpo de tropa ou es

tabelecimento militar ao respectivo comandante, chefe ou dire
tor, ou ao mais graduado ou mais antigo, quando houver 
mais de um;

e) — nos demais municípios, aos respectivos Prefeitos que 
terão, sempre que possível, a assistência de oficiais designados 
pelos Comandantes de Região, Capitãis de Pôrto, ou autorida
des de Areonáutica;

f) — as autoridades incumbidas das comemorações convi
darão, especialmente, as pessoas de mais destaque no rr.eio so
cial para assisti-las.

II — A’ autoridade encarregada de promover as festivida
des da comemoração do «Dia do Reservista» compete:

a) organisar o programa detalhado dos festejos;
b) promover, com antecipação, a divulgação do ato gover

namental que instituiu o «Dia do Reservista», bem assim as execu
ções do respectivo programa;

c) remeter á autoridade de que houver recebido instruções 
uma copia do programa dos festejos e um relatorio de sua exe
cução.

Ili — Para os fins de que tratam estas instruções, as auto
ridades da Ouerra, da Marinha e da Aeronáutica, mencionadas 
no item I, entrarão em entendimento reciproco.

IV — A comemoração deve compreender:
— solenidades e festejos, de carater militar, cívico, literário, 

esportivo, etc., previstos pela autoridade incumbida de dirigi-los;
comparecimento de reservistas aos quartéis (individual

mente ou conduzidos em formatura, desde o local da concen
tração);

— criação, sempre que possível, de um centro de reser
v ista  ao município, ao qual os orgãos do Exército, da Marinha 
t  da Aeronáutica e as autoridades civis locais darão <toda a fa
cilidade para os assuntos que interessem ,particularmente aos re
servistas;

— cooperarão, a mais íntima possível, das autoridades, 
clubes sociais e esportivos, correio, radio, jornais, companhias 
de transportes, etc., com o fim de obter resultados os mais sa
tisfatórios;

— organização nos quartéis de um serviço de recepção e 
de um centro de informações, com o objetivo de orientar os re
servistas sôbre qualquer ponto relativo á sua situação militar ou 
de seus interesses outros;

— homenagem a Olavo Bilac, focalisando sua campanha 
em pról do serviço militar obrigatorio.

V — Os reservistas apresentar-se-ão para as comemora
ções, conduzindo:

a) o certificado, caderneta militar ou certidão de sua situa
ção militar;

b) um emblema ou braçadeira com as cores nacionais.
No local em que existir somente uma funidade militar, do 

Exército, da Marinha ou da Aeronáutica, os reservistas dessas 
corporações a ela se apresentarão.

Nos outros casos, comparecerão obrigatoriamente nos cen
tros de apresentação das corporações a que pertencerem.

Nos municípios em que não houver unidade militar algu
ma, todos os reservistas se apresentarão á Prefeitura mais pró 
xima de sua residência (ou local previamente designado pela 
competente autoridade militar).

Os reservistas não possuidores de certificados, caderne
ta ou certidão (por não os terem ainda recebido, ou os terem 
perdido, ou, ainda, não os terem á mão) deverão também apre
sentar-se.

VI — No corrente ano a comemoração será feita em todos 
municípios do Brasil e participarão das mesmas os reservistas 
de 1* e 2* categoria das c l a s s e s  de 18 a 37 anos, isto é, 
os nascidos entre I o de Janeiro de 1904 e 31 de Dezembro de 
1923, os quais comparecerão aos quartéis, repartições e estabe-

CORREIO LAGEANO

llecimentos designados, de 16 a 30 de Dezembro.
I VII -  Os empregados de repartições e ent.dades q 
j rijam ou explorem serviços públicos, de transportes, luz, g ‘ > 
fôrça, telefones, correios e telégrafos, portos, agua, g  ’ 

i sistência e outros como tais coniderados, não comparec P 
soalmenle, ficando, porém, os respectivos chefes, dire 
administradores obrigados a remeter, até 15 de Dezembro, 
cunscrição de Recrutamento em cuja jurisdição funcionarem, 
fichas dos seus empregados que sejam reservistas, por eles p 
enchidas. . .

Essas fichas serão distribuídas pelas competentes autorida 
des com a necessária antecedência.

VIII — Os reservistas que, residindo em lugares muito 
' afastados das sédes dos municípios, não puderem comparecer 
| ás solenidades, encontrarão nas Agências dos Correios e Tele- 
í grafos fórmulas impressa para fazerem suas comunicações por 
j escrito, isentas de taxa (fichas-bilhete).

IX — As Capitanias de Pôrto e as Unidades da Fôrça 
Aérea Brasileira que forem centro de apresentação de reservistas, 
remeterão ás Circunscrições de Recrutamento e Diretorias do 
Pessoal da Armada, da Aeronáutica Militar e Naval, respectiva- 
mente, as fichas dos reservistas apresentados, do Exercito, da 
Marinha e da Aeronáutica Militar e Naval.

X  — As autoridades responsáveis pelo cumprimento destas 
Instruções tomarão as necessárias providências para que as apre
sentações sejam reguladas de modo a evitar aglomeração de re
servistas, nos últimos dias.

XI — As solenidades festivas far-se-ão apenas no dia 16 de 
Dezembro. Seião, entretanto, admitidas até o dia 30 dêsse mês 
as demais apresentações para aqueles que não puderem compa
recer aos locais onde se realizarem as solenidades do dia 16, 
continuando nesses locais a funcionar os serviços de recepção 
de reservistas.

XII — Não gozarão da prerrogativa da falta justificada por 
motivo do comparecimento ás comemorações do «Dia do Reser
vista» (art. I o do Decreto-lei n. 2751, de Ode Fevereiro de 1940), 
os empregados dos serviços públicos referidos no item VII — 
Rio de Janeiro, 20 de Agosto de 1941. (ass.) Henrique A. Oui- 
Ihem, Eurico G. Dutra e Joaquim Pedro Salgado Filho. (D. O. 
de 28 8-1941).Brasileiros sadios

A má alimentação é a principal responsável, na pa
lavra dos estudiosos, pela debilidade fisica das popula
ções do litoral ou do interior brasileiro. Algumas ve
zes, segundo depoimentos de historiadores e pesquisado
res cuidadosos, o fenomeno se verificava nas próprias 
«casas grandes», de famílias abastadas. Era que, embo
ra farta, a alimentação era pobre em vitaminas e ou
tros valores necessários mais acentuadamente ao desen
volvimento do organismo, a isso se devendo a formaçao 
de gerações fisicamente debeis. O erro, já secular, che
gou até os nossos dias, agravando-se e com reflexos la
mentáveis.

O programa de assistência social levado avante pe
lo governo agora se desdobra, atingindo novos e impe
riosos aspectos. Encerrado que está o ciclo legislativo, 
da assistência ao proletariado no terreno polifico-traba- 
lhista, com o estabelecimento da Justiça do Trabalho, 
o senhor Qetulio Vargas volta sua atenção para outro 
ponto do programa, o da alimentação.

Nesse sentido, cuida de adotar o Estado de elemen
tos capazes de assegurar ao povo os meios necessários 
a uma alimentação racional, já por meio de uma ação edu
cativa sistemática, já criando refeitórios populares ou o 
fornecimento de refeições nos locais de trabalho.

Tal o sentido do decreto lei recentemente assinado 
pelo chefe do Governo, reorganizando o Serviço de Ali 
mentação da Previdência Social. Depois de demorados 
estudos, entregues a um corpo de médicos que, durante 
vanos meses, no Ministério do Trabalho, colheram da 
dos e apresentaram sugestões sobre o problema surgiu 
como núcleo inicial e de experimentação o re s ta u ra n te í 
Praça da Bandeira Obtidos'os m a i s \ u ^ r S £  
dos cr.ar-se-ao desde ,d numerosos oulros em todas asr S E t e s  & , r r°  d0S me™ 0S ™ ld«  e °becendo

Os motivos da derrota da França
Sobre os motivos da der

rota da França muita cou- 
sa já  se tem dito e escrito.

Há mesmo livros, segun
do se diz, que, minuciosa
mente, descrevem todas as 
causas que levaram a gran
de França ao fracasso da 
derrota pela Alemanha.

Um telegrama de Vichy, 
publicado já  há vários dias, 
da T. O., informa sobre o 
assunto que <em um dis
curso pelo radio, falando 
sobre a situação da França, 
o diretor geral da Associa
ção de Combatentes, sr. 
Pierre Hericourt, depois de 
pedir o castigo dos culpa
dos pela derrota, recordou 
q u e  o marechal Petain, 
quando se viu obrigado a 
declarar a derrota, nâo fez 
frases, limitando-se a citar 
cifras.

Em Maio de 1917 acha
vam-se em armas 3.280.000 
soldados franceses; ás vés
peras da batalha da Fran
ça, durante esta guerra, 
esse numero não chegava 
a meio milhão. Em Maio 
de 1918 havia no continen
te 8õ divisões britânicas; 
em Maio de 1940, apenas 
10 divisões. Em Maio de 
1918, ademais, lutavam sob 
a bandeira francesa 58 divi
sões italianas. 42 america
nas; durante a atual guer
ra, o material deficiente 
acelerou a catástrofe.

O combatentes de ontem, 
disse o sr. Hericourt, ja 
mais desesperam da França. 
Quando surgiu o marechal 
Petain, para talar em seu 
nome com o vencedor, todos 
eles se encontravam anima
dos pelo caloroso anhelo da 
renovação. O oralor ter
minou s u a s  declarações 
exortando os ex-combaten
tes a terem sempre presen
te o nome de Petain.»

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORRF.IA PINTO, 11.
L A G E S

“ Correio L
§ e a n « ‘ \  PTS e n °t:
agentes comerciaes, em 
dos os distritos deste 
uicipio, em todos OS mm 
pios de Santa Catarina 
como. em Porto Al’e 
jf lonanopolis, Curitiba,
Paulo e Rio.

Casa para alu
Aluga-se, por p0i

Ço, uma boa casinf
q á rua Coronel 
Ramos.

| _ Informações nest 
i çao*
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Di\ José Antunes
— MEDICO — 

Cirurgia em geral — Ginecologia Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

Comercio Latino-Ame
ricano

A guerra veio 'abrir no
vas perspectivas ao comer
cio latino-americano abrin
do novas possibilidades maio
res ás industrias dos paises 
do continente, provocando 
maior aproximação entre os 
mesmos. Permitiu também 
que uma nova composição 
da exportação se processas
se nos paises já possuido
res de parque industrial ca
paz de auxiliar os seus vi- 
sinhos o Brasil está aliás 
nesse caso. Nos doze últi
mos meses de paz, o café, 
o algodão em rama, as car
nes, a cera de carnaúba, 
couros e peles, cacau em 
grão, baga de mamona, pe
dras preciosas e semi-pre- 
ciosas, oleos vegetais e ma
deiras, esses produtos re
presentaram a apreciável 
parcela de 81,1 */0 da expor
tação total. No primeiro ano 
de guerra, passaram a re
presentar 78,5°/0, percenta
gem essa que caiu ainda 
para 77,1 °/0, no segundo 
ano da guerra. Isso repre
senta é claro o aumento ve 
rificado no valor de outras 
mercadorias exportadas não 
incluídas no grupo citado.

Dentro desse grupo, aliás, 
houve também mercadorias 
cuja exportação aumentou e 
outras cuja exportação di
minuiu.

Entre as primeiras figu 
ram as carnes, sendo que 
no periodo de paz, as car
nes frigorifieadas t i n h a m  
maior significação na expor
tação, enquanto que, atual
mente, cederam seu lugar 
as carnes em conserva. Isso 
provocou um aumento no 
valor dessa exportação, des
proporcionado ao aumento 
em tonelagem, pois as carnes 
em conserva são muito mais 
caras que as frigorifieadas. 
Outro produto cuja exporta
ção aumentou com a guerra 
foi «oleos vegetais». Para 
concluir e mostrar as con
sequências da guerra em 
em nossas exportações, con
sequências atenuadas pela 
conquista de novos merca
dos, principalmente continen
tais, basta referir no grupo 
dos dez principais produtos 
de exportação, somente dois, 
café e algodão, continuam

saa
h

ü

Ag-ua de Colonia

V V E T Z E L
Extratos e Loções9

Lá Menor-Rhapsodia -  Prado do Rio
A’ VEN D A  NAS CASAS — Andrade, Paraizo e nas 
farmacias — AMERICA, FLORA e APOLLO
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Agua Térmo Mineral
I M P E R A T R I Z

aguas de mesa

Amoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

DEPOSITO 
em Florianopolis:

Rua Conselheiro Mafra, N° 184 
Caixa Postal — 62

>3 ![põõ]| pÇq || pÇo || pÇq || p<>q || ofrq [| |  pÇo

0 8 W A L D O  P R U N E R
P I N T O RRua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCOAUTOMOBI LISTAS,!
Pneus novos hoje em dia sfto caros.
Não abandone os seus sò porque estão estragados. 

Ainda lhes restam 100 °/0 devida si mandar concerta- 
los. Envie diretamente á: «Vulcanjzadora Leonetti» -Rua 
Francisco Tolentino 12 (junto á  Fabrica Damiani).

FLORIANOPOLIS  =

t=>Ç>a 1| P<)q If p Q a  [[p Çq  lfp$a1[p$q][c s Q c t [||
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Dr. Rubens TerraAd v o g a d o
Rua 15 de Novembro — LAGES

38-52j!^

Alfredo Larsen & Cia.
1 Instalações de Agua quente e fria
i
|Serviço de encanamento em geral, com pres-tt 
f* teza e garantia|  |
L Possue completo sortimento de pias de esmalte e banheiras es- ít
^maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti-*’

tt
?

Engraxataria Polar
— de —Jorge Pereira

RUA M ARECHAL DEODORO, 13 
Encontra- se diariamente os jornais; «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

a apresentar, ao terminar
0 segundo ano do conflito, 
valor inferior ao alcançado 
nos doze últimos mezes de 
paz. Mesmo assim, a rea
ção já grande em relação 
ao a lg o d ã o que subiu J 
aproximaeamente trezentos 
mil contos de réis no perío
do de setembro de 1940 a 
agosto de 1941, em relação 
a igual periodo de 1939-1940.
■g 4=£ TT Pt1 Lidio Reis

Agrimensor

Rua Correia Pinto 
— L A Q E S  -

L pos e qualidades, inclusive niqueladas.
ê  Caixas de descarga e depozitos dc zinco e cimento para  £  
£ ag u a. Mantem completo sortimento de artigos dc funilaria. j  
- Fabricação e instalação de <FOSSAS P U R E X ,*—as fossas -  
Í  higiênicas por excelencia. Tem em depozito manilhas, isto é 2  
£ canos de todas as grossuras, de material de primeira o r-^  
■ dem, para instalações de esgotos em casas residenciais.

Peçam informações e orçamentos e preços sem compro- $  
misso de compra, á rua Marechal Deodoro, 19, e na rnait 

• Correia Pinto, no edificio Amoldo Heidrich, onde grande 
[porte do material que anuncia está em exposição perma-S 

jr nente.
I  19#

deAl ceu G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praça

LAGES -  STA.

Grande sortimento de generos alimentícios 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. 
Compra crina, couro, cêra, etc.

Boas acomodações para tropeiros.

do Mercado

CATARINA

de primeira qualidade. 
Possue deposito de sal.

Preços comodos.
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0  poder mágico de nossa 
imprensa

Paulo de Compos Moura

A historia desses dois úl
timos anos de guerra já  
póde ser descrita orgulho- 
samente por aqueles que 
observaram a evolução men
tal e ecouomica do Brasil. 
A conflagração européa, to
mou de [surpreza o nosso 
povo que não estava apa
relhado para enfrentar as 
intemperies de tal catás
trofe. A opinião popular se 
sobresaltou. Atè aquele mo
mento os brasileiros eram 
apenas espectadores dos 
conflitos que ocorriam no 
continente europeu e, en
tre nós, alguns se empol
gavam com o sensaciona- 
lismo das doutrinas fanta
siosas e liberais sempre di
rigidos pelo equilíbrio de 
sistemas sensatos e huma
nos.

U dilema e a indecisão 
tiveram pouca duração, pois 
logo se manifestaram as 
nossas tendências históricas 
de liberdade. O povo ime
diatamente despertou una
nime para aclamar a de
mocracia indubitavelmente 
o regime que toda a vida 
estimulou o nosso progres
so e a nossa grandesa.

Esse grito total de nossa 
franca adesão á causa da 
liberdade, foi porem, inspi
rado, insentivado e entoado 
pela instituição nacional 
que mais elevação moral 
tem proporcionado ao Bra
sil. Essa instituição magna 
e soberba da patria é a 
imprensa cuja finalidade 
sempre se restringiu á luta 
pelo bem nacional. De qual
quer íórma os brasileiros 
iriam reconhecer que a de
mocracia è a necessidade 
da nossa terra. A impren
sa porém, abreviou esse re-

conheoimetito e essa per
cepção. Foi tão incisiva a 
ação dos nossos jornaes 
que o ambiente nacional 
se transmudou pacifica e 
serenamente, levando de 
vencida todos os obstácu
los que se lhes antepuze- 
ram á sua frente.

A contribuição que a 
imprensa acabou de pres
tar á nação no curso des- 
sos dois anos deverá íicar 
gravada na historia patria, 
como exemplo máximo de 
sua eíiciencia e de seu va
lor perante o povo. Operan
do um verdadeiro milagre 
de união e de congraça- 
mento, pôz em evidencia o 
poder mágico de sua in
fluencia e do seu prestigio. 
Ein tempos vindouros que 
a posição do Brasil fôr uar- 
rada pelos estudiosos, cer
tamente a imprensa figu
rará em lugar de realce 
deante das forças princi- 
paes que cooperaram para 
solidificação da presente 
atitude patriótica do Bra
sil que h<>je participa com 

Ia maior sinceridade do mo
vimento anti totalitarista 

do mundo.
l Se a imprensa desempe
nha papel de tamanha ful- 
gurancia porque não bata
lharmos todos pelo seu de
senvolvimento? Porque não 
apoiarmos todas as suas 
iniciativas e todos seus em
preendimentos? Porque não 
colaborarmos para o seu for
talecimento?

A imprensa do Brasil 
merece e deve merecer a 
gratidão incondicional de 
todos nós, pois ela é a ca
tedral dentro de cujo re
cinto se cultiva devotada- 
monte a religião da patria.

Dr. Aguinaldo Souza

Foi nomeado e já assumiu o 
exercício do cargo de Encarre
gado da Fazenda Experimental 
de Criação deste Município o 
competente engenheiro agrono- 
rro dr. Aguinaldo Sousa que, 
durante a administração do an
tigo Posto Zootecnico, pelo dr. 
Charles Vincent, deu provas ir
refutáveis de capacidade.

Dr. Abeyard Gomes
Já se encontra nesta cidade, 

havendo reassumido o exercício 
do cargo de Promotor Publico 
desta comarca, o sr. dr. Abeyard 
Oomes.

Ür. Caetano Costa Junior
, Regressou de sua viagem, em 
I dias da semana passada, o sr. 
1 dr. Caetano Costa Junior, com- 
ípetente Diretor do Centro de 
Saude deste município.

Chefe do Protocolo Ge
ral do Departamento de 
Imprensa e Propaganda

Acha-se nesta cidade, há di
versos dias. vindo do Rio de 
Janeiro, o nosso distinto con
terrâneo e amigo Bel. Hosanah 
da Costa Neves, acatado chefe 
do Protocolo Geral do DIP.

Ao sr. H  Costa Neves, que 
teve a gentileza de nos visitar, 
apresentamos os nosso since
ros agradecimentos.

Quanto custa ao po
vo lanqui para anun

ciar
Pelo Brasilian Information Bureau

De acúrdo com o que a Ame
rican Newspaper Publishers As- 
sociation acaba de tornar pu
blico, as despesas feitas com 
publicidade nos Estados Uni
dos, em jornais, revistas, publi
cações agrícolas e rádio, atin
giram o total de $420.479.424, 
em 1940. A maior parte consti
tuiu de anúncios em jornais, que 
montaram a $160.838.784 ou se
ja 38°/0. A’s revistas coube a 
parcela de $150.712.332, ou 360/o; 
ás cadeias de rádio, $95.768.864, 
ou 23°/0; e ás publicações a- 
gricolas, $13.159.462, ou 3°/0-

Jornalista Sà Tenreiro

Encontra-se nesta cidade 0 
jornalista e distinto cavalheiro 
snr. Sà Tenreiro que, atualmente, 
representa a firuia japoncza Ha- 
chiya.

Hugo Canfield
Ptpois de

36 ter consorciado com » distinta se- 
nhorinha Maria Helena, em Julio de 

- Castilhos, R. G. d# Sul, retornou & 
‘ esta cidade o amaveljoven Hugo Can
field, proprietário da Tipografia Gu&. 

'ran i. Convite
Laurentino Valente

Seguiu para Campinas, há dias já , 
em companhia de sua exma. esposa, 
o snr. Laurentino Falente, da Empre
sa Força e Luz desta cidade.

Vitor G. Rosa
Regressou de Porto Alegre o snr. 

Vitor JG. Rosa, vice Presidente da 
Associação Rural deste Municipio e 
funcionário da casa Carlos Hoepck S. 
A.

Cerveja Tyroleza da 
Antartica Paulista
Do importante Companhia An- 

tartiea Paulista, recebemos e a- 
gradecemos por intermédio de 
seu agente nesta praça snr. Osni 
Pires, algumas garrafas da Cer
veja Tyroleza.

A Cerveja Tyroleza, lançada 
recentemente no comercio, tem 
um otimo aspecto e ura gosto 
muito bom.

Agradecendo também a visita j 
que nos fez o viajante da refe- 1  

rida companhia, assim como a ! 
do snr. Osni Pires, o sempre 
dinâmico representante comercial, 
fazemos votos para que a «Tyro
leza» tenha boa aceitação, porque 
de fato merece.

Aniversário natalicio

Aniversarion-se al4 deste a ex
ma. snra. Da. Eugenia da Costa 
Valente, virtuosa esposa do snr. 
Domingos B. Valente, chefe da 
Empresa Força Luz.

Comemorando a data de sua 
Padroeira, a Diretoria da «As
sociação B. Sta. Izabel», convi
da a todos os seus membros e 
ás Exmas. Damas de Caridade, 
para assistirem a s. Missa que, 
em honra da Grande Santa, se
rá celebrada ás 7 horas, na Ca 
tedral a 19 do corrente. Durante 
»  Missa haverá comunhão ge
ral dos pobres, aos quaes, será 
depois, servido café e distribuí
das esmolas, na Séde da «As
sociação.»

Ao mesmo tempo a Presiden
te da «Associação» Julia Ramos 
Furtado, convida suas Irmãs ,em 
S. Francisco, S. Coração de Je
sus e S. Izabel, para assistirem 
também a s. Missa que manda 
celebrar na Catedral a mesma 
hora e na mesma data, em 
ação de graças pelo seu jubileu 
na Ordem Terceira de S. Fran
cisco.

Lages, 10 de fNovem bro de 
1941.Octavio de Cordova Ramos

1* Tabelião
Lavra escrituras de compra e venda, permuta, doa 

ção e outros contratos. Procurações.

Rua 15 de Novembro, ao lado da Farmacia Apoie

As festas de 10 
de Novembro
Conforme tinha sido no

ticiado, foi executado todo 
o programa das festas or- 
ganisado para o dia 10 de 
Novembro.

Assim, pela manhã do 
mencionado dia, depois do 
discurso sobre a data, pro
nunciado na praça do Ins
tituto de Educação, pelo dr. 
Jorge Waisonnette, todas 
as escolas iocaes desfilaram 
conduzindo o Pavilhão da 
Patria.

A’s 4  horas da tarde, te
ve lugar no Instituto de

Educação uma sessão cívica, 
tendo falado na ocasião o 
dr. Edison Valente, perante 
as autoridades Iocaes, con
vidados e alunos do Insti
tuto.

A’ noite, pela Voz da 
Cidade, o professor Trajauo 
Sousa discursou demorada- 
mente sobre a efemeride, ten- j 
do sido a sua oração ouvida, 
como as outras, atenciosa- 
mente.

Foi pois comemorado con- 
dignamente o dia 10 de 
Novembro nesta cidade.

ASSINE e A N UN C IE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.

Cinco anos do ativi
dade

Ao completar o seu quinto udo  
de existeucia cheia de serviço, 
o Depavt. Estadual de Estatística 
festejando-o de modo significati
vo, publicou um lindo opusculo 
em que relata, detalhadamente, 
as suas iniciativas, dando-o o ti
tulo de «5 anos de atividade».

«Coneio Lageano», que foi 
distinguido com um exemplar, 
agradece penhorado a distinção 
e, felicitando efusivamente o De
partamento Estadual de Estatís
tica de Santa Catarina na jpessoa 
de seu ilustrado e digno Presi
dente, faz votos para que conti
nue a desenvolver, como até hoje 
tem desenvolvido, profícua ativi
dade.

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAÜOL

radramfeiTr0L f 0“ b' na,Í08 dos Raios X  e d
Mlè t o í . »  r Van,S° te para 08 cano®«9 dpele, língua, laringe, reto, lábios, cavidade 
corporais e cólo do utero. S e r v ^  controR 
do por especialistas e dirigido pelo 1

DR. CESAR A V I L i
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
m r ic io  Sloper, /o andar, p  

(Informações por carta).

Lar em festa
O lar do sur. Liborio Schwei- 

tzer e de sua exma. esposa se a 
cha em festa com o nascimento 
de sua filha Eleolita-

Possue Engenho?
por correi as ̂  de^' lon a ^ b  °  doixe de 80 inter

ECONOMIA - -  / £ 4 b; ^ ha- n CSde « 0 0 0  ? »  
Quaisquer dimensõ** ~~ du rab ilidade. 

^ L C A N iZ A D O R , LEONETTIdetalheS diretauient 
Kua FranasccTolentin, TPllunt. a » .

{ t0 á ^ brica  Dam 
L OR/A NOPOUS=
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